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O que foi notícia na semana
O ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes 
prorrogou a prisão domi-
ciliar do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Ele seguirá usan-
do tornozeleira eletrônica, sem 
acesso a celular ou redes so-
ciais, e só poderá receber visi-
tas com autorização do minis-
tro. A decisão mantém ainda a 
proibição de gravar vídeos para 
a internet. Policiais militares do 
Distrito Federal continuarão fa-
zendo a segurança da residên-
cia. Moraes também determi-
nou a suspensão do porte de 
armas de Bolsonaro e a apreen-
são de dez armas registradas em 
seu nome. 

•
Quatro escolas brasileiras es-
tão entre as 50 melhores do 
mundo e disputam o prêmio 
de Melhor Escola do Mundo 
de 2026. As instituições são:  
Escola Municipal Centenário 
GET IV no Rio de Janeiro, Escola 
Baniwa Kalipana no Amazonas, 
Centro de Educação Infantil 
Rosa Mutran Maluf em Cuiabá 
e o Centro Educacional Primeiro 
Mundo, no Pará. As esco-
las foram escolhidas como fi-
nalistas em três categorias. 
A Escola Baniwa Kalipana 

concorre em Ação Ambiental. 
A GET IV Centenário e o Centro 
Educacional Primeiro Mundo 
disputam a categoria Superação 
de Adversidades. Já o Centro de 
Educação Infantil Rosa Mutran 
Maluf é finalista em Inovação 
por desenvolver uma metodo-
logia voltada à aprendizagem 
sensorial, colaborativa e à edu-
cação antirracista na primeira 
infância.

•
O Brasil saiu do Mapa da 
Fome em julho de 2025 ao re-
duzir para menos de 2,5%, a 
parcela da população em ris-
co de subnutrição. Apesar do 
avanço, cerca de 6,5 milhões 
de brasileiros ainda enfrentam 

insegurança alimen-
tar grave. Especialistas 
afirmam que a con-
quista só será mantida 
com políticas públicas 
permanentes voltadas 
para emprego, ren-
da, saúde, educação e 
segurança alimentar. 
Hoje 77% da popula-
ção tem acesso regu-
lar e suficiente a ali-
mentos de qualidade, 
mas os analistas des-
tacam que o comba-
te à fome exige ações 

contínuas para garantir renda, 
saneamento, acesso à água e 
oportunidades de trabalho.

•
A Receita Federal e o Banco 
Central foram autorizados a 
realizar novos concursos pú-
blicos, com oferta de 316 va-
gas. Na Receita Federal, serão 
116 vagas para analista tributá-
rio e 30 para auditor fiscal. Já no 
Banco Central, estão previstas 
100 vagas para auditor, 50 para 
técnico e 20 para procurador.Os 
órgãos terão até seis meses para 
publicar os editais. Depois da di-
vulgação, a primeira prova de-
verá ser realizada com intervalo 
mínimo de dois meses.

Editorial
A melhoria da mobilidade urbana ganha destaque nesta 

edição com o avanço das obras da ponte que ligará Pirituba à 
Lapa. Esperada há décadas pelos moradores da região, a nova 
ligação deve transformar a circulação entre Pirituba e bairros 
vizinhos, facilitando o deslocamento de milhares de pessoas 
todos os dias.

A previsão é que a obra seja concluída entre outubro 
e dezembro deste ano. O projeto inclui uma estrutura de 
900 metros sobre o Rio Tietê, faixas exclusivas para ônibus, 
ciclovias e novas conexões viárias. A expectativa é reduzir o 
tempo de viagem e oferecer mais segurança e eficiência para 
quem depende desse trajeto diariamente.

Também acompanhamos nesta edição a expectativa pela 
recuperação da homenagem ao atleta Adhemar Ferreira 
da Silva, um dos maiores nomes do esporte brasileiro e 
morador ilustre da Casa Verde. Nascido em 1927, Adhemar 
construiu uma trajetória histórica no atletismo, com dois 
títulos olímpicos, três conquistas pan-americanas, cinco 
campeonatos sul-americanos, dez títulos brasileiros e mais de 
40 vitórias internacionais.

Em reconhecimento a sua importância, o Departamento 
de Patrimônio Histórico inaugurou em maio de 2022, uma 
escultura na Avenida Braz Leme, criada pelo artista Alex 
Hornest. A obra, que retratava os movimentos característicos 
dos saltos do atleta, tornou-se um símbolo de valorização da 
memória esportiva da região.

A escultura, no entanto, foi destruída no fim do ano 
passado. Desde então, moradores aguardam a restauração 
desse importante patrimônio. A Secretaria Municipal de 
Cultura e Economia Criativa informou que o processo 
está em andamento, ainda na fase de documentação sem 
previsão de conclusão ou divulgação dos custos. Seguiremos 
acompanhando o tema e trazendo informações sobre o 
andamento dos trabalhos, porque preservar a memória de 
personalidades como Adhemar Ferreira da Silva é preservar 
parte da história da cidade.

Esta edição também traz informações sobre a renegociação 
da concessão dos parques Horto Florestal e Cantareira, além 
da revitalização da Praça Agostinho Tomaselli e de outros 
assuntos de interesse da Zona Norte.

Boa leitura, um excelente fim de semana e até a próxima 
edição.
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Hospitais terão de manter ações de 
prevenção à Trombose, determina nova lei

A prevenção da Trombose 
em pacientes internados pas­
sa a ser uma obrigação em 
hospitais públicos, privados 
e demais unidades de saúde 
com internação no Brasil. A 
medida foi estabelecida pela 
Lei nº 15.448/2026, sancio­
nada pela Presidência da 
República, que determina a 
adoção de ações de preven­
ção ao tromboembolismo ve­
noso (TEV), uma das princi­
pais causas de complicações 
e mortes durante a interna­
ção hospitalar.

A nova legislação, que 
entra em vigor 180 dias 
após sua publicação, prevê 
que as instituições mante­
nham uma estrutura volta­
da à avaliação de risco e às 
medidas profiláticas, que po­
derão ser coordenadas pe­
los Núcleos de Segurança 
do Paciente, quando hou­
ver. A iniciativa é considera­
da pela Sociedade Brasileira 
de Trombose e Hemostasia 
(SBTH) um marco para a se­
gurança dos pacientes e para 
o fortalecimento das políti­
cas públicas de saúde.

Para a presidente da 
SBTH, a hematologista  
profa. dra. Joyce M. Anni­
chino, a medida represen­
ta um avanço importante 
na assistência aos pacien­
tes. “Esta é uma conquista 
de grande relevância para a 
saúde pública brasileira.

A prevenção do trombo­
embolismo venoso em pa­
cientes internados precisa 
ser tratada como uma prá­
tica sistemática de seguran­
ça assistencial. Quando o 
risco é identificado correta­
mente e as medidas preven­
tivas são adotadas de forma 
adequada, é possível evitar 
complicações graves, reduzir 
mortes e melhorar a qualida­
de do cuidado oferecido aos 
pacientes.”

O tromboembolismo ve­
noso engloba a Trombose 
Venosa Profunda e a Em­
bolia Pulmonar, condição 
que ocorre quando um co­
águlo formado, geralmen­
te nas pernas, se desloca até 
os pulmões, podendo provo­
car obstrução da circulação 
e levar à morte. Segundo a 

SBTH, a adoção de proto­
colos preventivos durante a 
internação reduz, significa­
tivamente, o risco de compli­
cações graves.

Além das medidas hos­
pitalares, especialistas re­
forçam que hábitos como 
praticar atividades físicas 
regularmente, manter boa 
hidratação, controlar o peso, 
evitar o tabagismo e seguir 
corretamente o tratamen­
to prescrito pelo médico aju­
dam a prevenir a doença. 

Os primeiros sinais de 
alerta incluem dor, incha­
ço e desconforto na região 
afetada.

De acordo com a Socie­
dade Internacional de Trom­
bose e Hemostasia (ISTH), 
cerca de 10 milhões de ca­
sos de Trombose Venosa são 
registrados anualmente no 
mundo. 

No Brasil, o Ministério 
da Saúde contabilizou mais 
de 36 mil novos diagnósticos 
apenas no primeiro semes­
tre de 2025, o equivalente a 
uma média de 200 interna­
ções por dia.
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A nova legislação, prevê que as instituições mantenham uma estrutura
voltada à avaliação de risco e às medidas profiláticas


